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A caminho do centenário, 
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do Rosário ganha 
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Solução para a praça
A Semas (Secretaria Munici-

pal de Assistência Social) tomou 
uma decisão firme em relação à 
Praça Francisco Schmidt. A Guar-
da Municipal e a Polícia Militar 
fazem plantão, dia e noite, para 
que as pessoas em situação de rua 
não retornem à “fonte luminosa”.

Outra medida é a proibição 
das ONGs distribuírem refeições 
na praça. Após a adequação dos 
galpões da Av. Bandeirantes, os 
alimentos só poderão ser dados 
naquele local.

Esperamos que a praça volte 
a ser frequentada pela população 
e que a Secretaria encontre uma 
solução adequada para as pessoas 
em situação de rua.

Fernando Braga

A cidade dos coelhos

CRÔNICASCARTAS

Ao estudar a sociologia dos Bairros de uma cidade, 
o que queremos mostrar é que a memória coletiva pouco 
se conserva, exceto para uns poucos mais curiosos ou 
com tempo livre (entenda-se comerciantes, aposen-
tados, velhos moradores...) e que as novas gerações 
(inclusive a nossa...) nada sabem o que significa (e 
significou) o Bairro. Por que a rua se chama assim? Por 
que a praça tem nome assado? Por que a Vila Tibério é 
cheia de casas antigas? Por que a maioria das ruas são 
pequenas? Por que a Vila Tibério tem esse nome? Aliás, 
quem foi Tibério?

Em busca de respostas fazemos nossas pesquisas, 
adentramos arquivos, vasculhamos repartições públicas, 

navegamos na internet. Estas crônicas são o produto, 
o testemunho de nossas labutas em busca do óbvio 
que esquecemos. Somos peixes que nada sabem sobre 
as águas. Rua Martinico Prado? Rua Luiz da Cunha? 
Avenida do Café? Praça Coração de Maria? Como esses 
lugares se encaixam em nosso imaginário? Em nossa 
‘geografia sentimental’? Ou nos identificamos mais 
com a Praça da Sé? Ou com a Trafalgar Square? Ou 
com a Ponte do Brooklyn? Ou com a Times Square? 
Não vivemos o nosso Bairro, mas as cenas de TV? Os 
cenários dos filmes?

(continua na próxima edição)
Carlos Noccioli

A alma dos Bairros - parte 2

Depois da descoberta da fábrica de refrige-
rantes do Gino Alpes com sua inesquecí-
vel Douradinha, fiquei deslumbrado com 
a criação de coelhos da Índia lá existente. 

Comprei logo duas coelhas prenhes e levei para 
minha casa, na Martinico Prado, que tinha quintal 
de terra.

Com o tempo já tinha mais de 30 coelhos. Cons-
truí uma cidade para eles, com paredes de cacos de 
tijolos e o barro da terra vermelha formando uma 
espécie de adobe. Cobria as divisões com tábuas, 
todas as noites, para evitar ataques dos gatos que 
já eram os maiores inimigos e viviam provocando 
baixas na “população” da cidade.

Com as mortes, fiz um pequeno cemitério num 
canto da “cidade”, com cruzes e tudo mais. Minha 
mãe, que havia ficado viúva há poucos anos, achou 
que eu havia ficado impressionado com a morte 

do meu pai e que precisava de acompanhamento 
psicológico.

Depois, alimentar aqueles coelhos todos os dias 
começou a ficar pesado. Era preciso ir até a linha 
do trem, perto da cerâmica, para cortar capim, ou, 
bendito o dia de feira que dava para pegar restos de 
couves e alfaces. Quando chegava com as verduras 
ou capim, os bichos sentiam o cheiro de longe e era 
a maior festa. Mas, acho que era trabalho demais 
para um menino de dez anos.

Com a pressão familiar foi desfeita a “criação”, 
voltei a ter tempo para as brincadeiras de pique e 
bola na rua. Era uma época em que as crianças se 
divertiam com pouca coisa. 

Podíamos assistir aqui no bairro, em nossos 
dois cinemas, o Marrocos e o Vitória, os melhores 
lançamentos de filmes. Eram outros tempos.

Fernando Braga

Desvio Castro Alves
Prezados Senhores, envio minhas sugestões sobre a opera-

ção correta dos desvios para interior da Vila Tibério - ref. obras 
Jerônimo Gonçalves:

Obras de emissário de esgotos - Daerp - setembro 2018
Começamos as obras anti-enchentes em 2008. As obras e 

os recursos iniciais foram obtidos na gestão do prefeito Welson 
Gasparini (2005/08).

Como engenheiro civil, e responsável na Transerp pelas 
operações viárias, desvios; autorizações, etc. Discordo tecnica-
mente do desvio proposto pela Transerp.

COMO DEVE SER O DESVIO: Com a menor extensão 
possível.

E como deverá ser o tráfego na área?
Por experiência, o impedimento da pista da Avenida 

Jerônimo Gonçalves, 90% do trânsito prefere o percurso via 
Rua Castro Alves. Mesmo com rotas alternativas praticamente 
iguais as anteriormente implantadas, a diferença foi na operação 
do desvio através dessa rua.

O maior pólo gerador de tráfego, no entorno é a Rodoviária, 
e a região central do município.

ROTA DE FUGA – trecho adotado como desvio – 2018.
A alça do desvio nas Ruas Joaquim Nabuco e Rua Gon-

çalves Dias, além de jogar o trânsito todo para o interior do 
bairro, aumenta em mais de 4 (quatro) pontos de conflitos e 
congestionamentos.

Assim, as operações de trânsito deverão ocupar mais efetivo 
de agentes de trânsito, e por consequência, menor escoamento 
do tráfego nos horários de pico, entre 7 e 8h30, todos os dias.

Diante desse esquema, e como já vivi essa experiência, 
acredito que os técnicos da Transerp revejam o desvio proposto, 
tendo em vista que serão mais demorados; as filas serão maiores, 
os pontos de conflitos serão bem maiores.

O DESVIO CORRETO A ADOTAR CONFORME 
ENGENHARIA DE TRÁFEGO para Acesso a Região Cen-
tral, Rodoviária, Av. Jerônimo Gonçalves: Trânsito desviado 
para a Rua Castro Alves, seguindo até a Rua Martinico Prado, 
cruzamento semaforizado e a primeira região de conflito e re-
tardo. Assim, o desvio fica mais simples na operação, o tempo 
de trajeto melhora, a fluidez em horários de pico fica com mais 
fácil operação, envolvendo menores quantidades de agentes de 
trânsito, e por fim, é a solução mais racional.

Todo tipo de obra no sistema viário, causa transtornos aos 
seus usuários, aos moradores e comerciantes que ficam fora 
do trajeto, e também aqueles que ficam inseridos nos trajetos 
dos desvios. Não existe passe de mágica para agradar a todos. 
É um período curto, mas necessário para a execução das obras 
no trecho em questão.

Estamos à disposição da Transerp para informar como 
foram realizados todos os desvios realizados nas obras contra 
enchentes.

Eng. José Antônio Gonçalves
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MARIA FUMAÇA ABANDONADA À PRÓPRIA SORTE

A interdição da Avenida Jerô-
nimo Gonçalves está sendo 
feita por causa das obras 

de substituição da rede de esgoto 
do Daerp (Departamento 
de Água e Esgoto de 
Ribeirão Preto). A 
obra na avenida 
Fábio Barreto 
foi concluída, 
de acordo com 
uma nota di-
vulgada pela 
Prefeitura de 
Ribeirão Preto.

Avenida Jerôni-
mo Gonçalves ficará 
interditada entre a avenida 
Fábio Barreto e a rua Luiz da 
Cunha. Não há data para o término 
dos serviços.

Comerciantes pedem que a 
Transerp libere o estacionamento 
de pelo menos um lado das ruas que 
estão sendo utilizadas como desvio.

 O proprietário de uma borra-

charia da Rua Joaquim Nabuco, 
quase esquina com a Gonçalves 
Dias, reclama de prejuízo, uma vez 
que os clientes não podem parar.

Na Martinico e na Gon-
çalves Dias é a mesma 

coisa, é proibido es-
tacionar dos dois 

lados.
Os desvios 

1 e 2 são utili-
zados por quem 
deseja ir para a 

UBDS Central, 
a Rodoviária, ou 

Vila Virgínia e Ave-
nida Caramuru.

Desvio 1 -  Os condu-
tores poderão seguir pela rotatória 
Amin Calil, virar à direita na rua 
Rodrigues Alves, à direita na rua 
Joaquim Nabuco, à esquerda na rua 
Conselheiro Dantas e à esquerda na 
rua Martinico Prado, seguindo até 
a Avenida Jerônimo Gonçalves, 
depois do desvio.

DESVIO
Desvio 2 -  Os condutores po-

derão seguir pela rotatória Amin 
Calil, avenida Fábio Barreto, virar 
à direita na rua Castro Alves, à 
direita na rua Joaquim Nabuco, à 
esquerda na rua Gonçalves Dias, 
à esquerda da rua Martinico Prado 
até a avenida Jerônimo Gonçalves.

Os condutores que trafegam na 
Av. Francisco Junqueira, no sentido 
Via Norte, e desejam chegar à Ro-
doviária ou à UBDS Central, deve-
rão seguir pela rua Antônio Grelet 
(rua atrás dos Bombeiros), virar à 
esquerda na rua Alagoas em direção 
à rua Castro Alves e, depois virar 
à direita na rua Joaquim Nabuco, à 
esquerda na rua Gonçalves Dias e 
à esquerda na rua Martinico Prado, 
até à av. Jerônimo Gonçalves.

Interdição na avenida Jerônimo Gonçalves não tem 
data para acabar e bagunça o trânsito na Vila.

Comerciantes pedem liberação do estacionamento

Comerciantes 
pedem liberação 

do estacionamento 
de pelo menos 

um lado das ruas 
com desvio

A locomotiva a vapor e os vagões que estão no pátio da Estação da Aveni-
da Mogiana correm risco de saírem da cidade, uma vez que a Justiça Federal 
considerou derrubar a liminar que mantém a composição em Ribeirão Preto, 
pelo fato de que a administração municipal não apresentou alguma resolução 
para utilização do equipamento em algum museu.

Enquanto isso, nossa velha Maria-Fumaça vai se deteriorando.
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Oportunidade 
para pensões

Vende-se montagem 
completa, com ventiladores, 
para pensão ou particular.
BOM PREÇO - DA HORA

Tratar com Cláudia
(16) 99170-7400

Vende-se Vila 
Tibério - Centro

Sobrado com duas 
residências independentes 

com garagem + salão 
comercial e edícula.
Tratar 99170-7400

com Cláudia.

No final do Século XIX, Diogo da 
Rocha Figueira, de alcunha Dioguinho, 
bandoleiro de fama na região de São 
Simão e cidades vizinhas, vinha fre-
quentemente para a região de Ribeirão 
Preto, que por esta época pertencia à 
Comarca de São Simão. 

Tibério Augusto G. de Senne, havia 
recentemente loteado parte da Fazenda 
Monte Alegre, bairro este que viria a ter 
seu nome - Vila Tibério.

Neste local, um dos primeiros mo-
radores foi Geremia Giovani Martin, 
imigrante italiano oriundo da região do 
Veneto (Itália), o qual residia com sua 
família - esposa e cinco filhos.

Dizia o sr. Geremia ter recordações 
a respeito de Dioguinho quando de 
suas vindas a Ribeirão Preto, o qual 
costumava acampar ao lado de sua casa, 
e que tinha grande receio pela fama 
do bandoleiro e seus comparsas, bem 
como, pela segurança de sua esposa e 
filhos pequenos.

Felizmente, como comentava Ge-
remia, este bandoleiro, apesar da fama 
de homem mau e rude, jamais veio 
a aproveitar-se para importunar seus 
familiares. Felizmente.

Antonio Sérgio Spanó Seixas,
professor aposentado da UFSCar

Dioguinho 
na Vila Tibério

Existe muita controvérsia obre a morte 
de Dioguinho. Sabe-se que ele desapa-
receu nas águas do Rio Mogi Guaçu no 

dia 1º de maio de 1897 mas o corpo jamais 
foi encontrado.

Diogo da Rocha Figueira, o “Dioguinho”, 
nasceu em Botucatu e mudou-se para a re-
gião. Fazia serviços de “pistolagem” para os 
fazendeiros, principalmente dos municípios 
de São Simão, Santa Rosa de Viterbo, Cajuru, 
Batatais, Mato Grosso de Batatais (depois 
Altinópolis) e do Distrito de Cravinhos 
(quando ainda pertencente a Ribeirão Preto 
- emancipado em 19/3/1896). 

Por muitos anos, Dioguinho praticou 
tantos homicídios e agressões, que as queixas 
contra ele se avolumaram na Capital. Foram 
cartas anônimas e assinadas, notícias da im-
prensa e relatos de pessoas que vinham da 
região Nordeste do Estado. Assim o chefe 
de Polícia do Estado resolveu mandar para a 
região o delegado auxiliar Antônio de Godói 
Moreira e Costa. Instalando-se em Cravinhos, 
esse policial e seus auxiliares deram início a 

um inquérito policial, ouvindo diversas teste-
munhas, ao mesmo tempo em que procediam 
a busca de Dioguinho e seus companheiros. 

Quando soube da operação policial, 
Dioguinho estava em São Simão, na região 
do Pântano e da fazenda “Velha”. Em com-
panhia do irmão João Rocha, o Joãozinho, 
fugiu para o lugar conhecido por “Cortado”, 
na casa de José Fernandes, onde pousaram 
por uma noite e, no dia seguinte, seguiram 
para o “Retiro dos Veados”, em Guatapará, 
no Município de Ribeirão Preto, parando na 
casa de Cândido Teixeira da Silva. 

Cândido os conduziu até a fazenda de 
Juca Fernandes, em Araraquara. Prosse-
guindo na fuga, Dioguinho e Joãozinho 
foram para a casa do parente José Santana, 
na Fazenda Santa Eudóxia, no Município de 
São Carlos, cujas terras margeiam o rio Mogi 
Guaçu. Dali, auxiliado pelo barqueiro Urbano 
Pinto Colares, atravessaram o rio, numa lar-
gura de 200 metros, e foram se esconder na 
outra margem, onde construíram uma cabana. 

Eram abastecidos pelo barqueiro. Ao to-

DIOGUINHO
O maior bandido da região

mar conhecimento de que Diogo e Joãozinho 
estavam na Fazenda Santa Eudóxia, o chefe 
de Polícia para ali enviou força policial. Com 
a colaboração de José Santana e Urbano, 
que se viram ameaçados, esse comandante 
montou uma estratégia para atrair os dois 
irmãos para o lado de cá do rio, no local de-
nominado “Porto Pedrinhas”. Assim, quando 
os dois irmãos se aproximaram da margem 
esquerda para apanhar alimentos, foram alvos 
de uma fuzilaria pelos soldados. O corpo de 
Joãozinho foi encontrado no rio, um pouco 
mais abaixo, no local conhecido por Mon-
jolinho. O cadáver de Dioguinho jamais foi 
encontrado, o que alimenta, até hoje, a lenda 
de que ele não teria morrido.

Baseado em texto da Plataforma Verri

A vida criminosa do fora-da-lei gerou dois 
filmes: “As Aventuras de Dioguinho”, em 1916, 
pela Cia. Paulista de Filmes e, em 1957, outra 
versão do faroeste caboclo foi feita pela Cia. Sino 
Filmes. Batizada de “Dioguinho”, a fita foi rodada 
na fazenda Guatapará, região de Ribeirão Preto.

Em 1990, a história de “Dioguinho” foi regis-
trada em um documentário da EPTV e João Garcia 
Produções. Foi exibida em forma de minissérie 
na região de Ribeirão Preto. A narração foi de 
José Márcio Castro Alves e Marcos Frateschi. As 
reportagens foram de autoria de Celito Esteves e 
a direção ficou a cargo de Maria Rúbia Vieira.

Documentários e filmes 
sobre Dioguinho

Passados mais de 120 anos do seu de-
saparecimento nas águas barrentas do Rio 
Mogi Guaçu, a história do lendário bandido 
Diogo da Rocha Figueira, o Dioguinho, está 
no livro “Dioguinho - O Matador de Punhos 
de Renda” e promete polêmica. O mítico 
personagem, que ainda causa arrepios nos 
mais antigos pela forma fria e cruel com que 
executou pelo menos 24 pessoas, a maioria 
por encomenda, era homossexual. Quem 
afirma é o escritor João Garcia, autor do livro.

Durante cinco anos, com faro de repór-
ter, ele se embrenhou no passado em busca 
de depoimentos, testemunhos, processos e 
documentos que permitissem resgatar do 
esquecimento o mito que assombrou grande 
parte do interior paulista no fim do século 
19. O resultado foi um duplo resgate: além 
de recontar, com muitas revelações e novos 
ingredientes, a história do matador, Garcia 
recupera, em 335 páginas, a linguagem cai-
pira falada à época.

Livro diz que Dioguinho era homossexual
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No início de 2018, monumento de 
concreto estava quebrado, no chão

Foto Fernando Braga

Monumento da Praça Francisco Schmidt

Monumento a Francisco Schmidt: 
sem os medalhões de bronze e

com o novo busto, de cimento, pelo 
artista plástico Thirso Cruz

Na foto de 1933, Orestes Sperandio 
e Alfredo Barbieri com as irmãs 

Olga e Gema Bonini

O busto original, de bronze, 
foi roubado e, provavelmente 

derretido. No lugar foi colocado 
um bem menor, de cimento

Em torno do pedestal de granito 
havia quatro medalhões de 

bronze. Todos roubados. Um 
crime contra a nossa memória

A Praça Francisco Schmidt 
padece de um mal moder-
no. Nossas praças foram 

abandonadas pelas famílias e pelo 
poder público.

Nesta praça, que já existia em 
frente à Estação Ribeirão Preto, 
da Cia. Mogiana de Estradas de 
Ferro, e que depois da desativação 
da ferrovia, foi ampliada, está o que 
restou do monumento ao “rei do 
café” Francisco Schmidt. 

O monumento, de autoria de 
Eugênio Prati, foi erigido em 1927. 
O busto e os medalhões, de bronze, 
foram furtados em outubro de 2006. 
No pedestal de granito vermelho 
existiam quatro medalhões de 
bronze, um em cada face, em alto 
relevo (exibiam Francisco Schmidt 
e figuras alusivas ao café; agricultu-
ra; figuras políticas; e do comércio 
da época).
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As peças de bronze foram roubadas e a de concreto, quebrada, está na Casa da Cultura
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Busto quebrado em janeiro de 
2018 e o monumento de granito 

rosa está “pelado” hoje

Peça de cimento está 
na Secretaria da Cultura 
à espera de restauração

Fotos Fernando Braga
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Cavaleiros da Vila Tibério
Loja maçônica comemora 20 anos

Em maio de 1998 um grupo 
de Irmãos e amigos resolveu 
realizar um sonho comum: 

fundar uma loja maçônica na Vila 
Tibério, onde grande parte dos 

O sonho estava realizado em 
parte. Mas, a vontade era montar 
uma Loja na Vila Tibério, local de 
origem. 

Pacientemente procuraram 
locais na “Vila” e depararam com 
um local, na verdade um galpão, 
que já tinha sido padaria, supermer-
cado, que se transformou num belo 
templo. Foram projetos, pesquisa 
de opinião, pedidos de ajuda, tanto 
econômica quanto apoio na reforma 
e feitura do mesmo.

Os Irmãos trabalharam ardua-
mente na reforma para a conclusão 

do Templo. Um dia na reforma 
se depararam com um cartaz que 
dizia: Os verdadeiros heróis reco-
meçam do zero!

Depois de superar diversos 
obstáculos, chegou a hora de mon-
tar os pedestais, comprar cadeiras, 
montar a sala dos Passos Perdidos, 
etc. Receberam como doação a 
mesa da Sala dos Passos Perdidos, 
objetos de decoração, utensílios 
de cozinha, material de escritório 
para a secretaria e até computador 
e impressora foram montados com 
partes doadas.

Na primeira reunião do ano de 
1999, em fevereiro, já realizada no 
Templo totalmente preparado para 
o Rito de Emulação, que meses 
depois, mais precisamente em 15 
de maio de 1999, seria Sagrado pelo 
Grão Mestre. Templo este que é o 
primeiro templo construído e sagra-
do para ritual emulação da Grande 
Loja Maçônica do Estado de São 
Paulo. Os Cavaleiros da Vila Tibé-
rio foi a sexta loja no Estado de São 
Paulo a adotar o Ritual Emulação.

Desde esses tempos a A.R.L.S. 
Cavaleiros da Vila Tibério veio fa-
zendo a sua história, tendo em seu 
quadro de valorosos e respeitáveis 
Irmãos que contribuíram para o 
progresso e a manutenção do espí-
rito dos seus fundadores.

A loja Cavaleiros da Vila Tibé-
rio tem o orgulho de ter participado 
e incentivado ativamente na funda-
ção de várias lojas em nossa região 
no Ritual Emulação e muitas delas 
ou a maioria hoje presentes e muito 
bem representadas. Hoje completa 
20 anos de existência com muitas 
conquistas.

membros nasceu, morou por um 
tempo ou ainda mora; sonho que 
foi realizado num curto espaço 
de tempo, com grande aceitação e 
colaboração.

Reuniões e reuniões foram 
feitas, irmãos convidados, planos 
traçados nos mínimos detalhes para 
que esse sonho se concretizasse.  E 
o nome? Como poderia ‘’chamar’’ a 
nossa nova Loja? Várias ideias sur-
giram, mas o que se sobressaiu foi 
a de “Cavaleiros da Vila Tibério” 
nome que reflete aos Cavaleiros 
trabalhadores que fizeram a Vila 
Tibério ser conhecida a todos. A 
fundação aconteceu no dia 25 de 
agosto de 1998.

Receberam ajuda e ofertas de 
templos para realizar os trabalhos, 
sendo que a ARLS Elias Nechar 
foi a primeira a oferecer o local, 
gratuitamente, para os primeiros 
passos da nova caminhada.

Os Cavaleiros da Vila Tibério 
tiveram que se adaptar, pois o Tem-
plo oferecido foi construído para o 
Rito Escocês Antigo e Aceito, e o 
rito dos Cavaleiros é o Emulação.

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
TERMAS DE OLÍMPIA

Hotel Resort

12/10/18 a 14/10/2018

(Café, jantar e ingresso)

GUARUJÁ  Hotel Guarumar

14/11/18 a 18/11/18

GUARUJÁ  Hotel Ferrareto

14/11/18 a 18/11/18
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Fotos Fernando Braga

Dezoito bancos de madeira com pés de ferro: a maioria precisa de reparos
Busto de Tibério Augusto precisa 

de restauro e de nova pintura

Tânia, Maria José e Nanci: empenhadas pela melhoria da Praça Coração de Maria

As coordenadoras do grupo 
Revitaliza Vila Tibério, Maria 
José Queiroz, Nanci Approbato e 
Tânia Maria Ramiro Muraca, estão 
contentes com o sucesso da revita-
lização da Praça Coração de Maria.

Conseguiram que a Secretaria 
da Infraestrutura trocasse as lâm-
padas queimadas e com a Coor-
denadoria de Limpeza Urbana da 
Prefeitura a poda para clareamento 

da Praça. Agora, negociam com a 
Limpeza Urbana a instalação de 
dois pontos de água. Será preciso 
construir caixas para proteção das 
torneiras. Outra necessidade é a 
reforma de diversos bancos de ma-
deira, que estão quebrados. 

O grupo conseguiu verba, ven-
dendo rifa, para combater as for-
migas, e agora, para as caixas das 
torneiras e para os bancos.

Publicação do 
JV no Facebook 
atinge mais de 
160 mil pessoas

Postado no dia 3 de 
setembro, logo após o in-
cêndio do Museu Nacio-
nal, no Rio de Janeiro, a 
publicação alertava para 
o problema dos nossos 
museus, o Histórico e o 
do Café, que estão fecha-
dos e abandonados.

A Prefeitura anunciou 
que fará convênio com um 
centro universitário para 
revitalizar os museus.

A publicação atingiu 167.204 pessoas e
mais de 2 mil compartilhamentos

GCM instala base na Praça Schmidt
e monitora área com drone

A Praça Francisco Schmidt, localizada na Vila Tibério, limite com o 
Centro, que era habitada por dezenas de pessoas em situação de rua que ocu-
pavam inclusive a área da antiga fonte luminosa, agora está sendo monitorada 
pela Guarda Municipal, que estaciona um ônibus durante o dia, servindo de 
base. Uma novidade é a utilização de drone para o patrulhamento da praça 
e dos arredores, uma vez que o aparelho pode mais de 50 metros de altura, 
dando uma visão privilegiada de toda região.
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Escola Rafael Leme Franco é 
vice campeã estadual de Xadrez

As Irmãs Salesianas, presentes 
na quermesse da Igreja Santa 
Teresinha, 
na Vila Tamandaré, levaram alguns 
exemplares do Jornal da Vila 
com a matéria sobre a Escola Madre 
Mazzarello, para a Inspetoria e 
Colégio Santa Inês, em São Paulo. 
À esquerda, uma ex-aluna.

A última estimativa divulgada 
pelo IBGE indica que a população 
de Ribeirão Preto, de 694.534 
habitantes, é a oitava maior no 
Estado de São Paulo e a 29ª no 
Brasil. Em relação ao Estado, essa 
posição se mantém desde a década 
de 1970. O IBGE constata que o 
ritmo de crescimento da cidade 
nos últimos anos é o maior entre 
as maiores do País.

Chegando a 2020 com mais de 
700 mil, a cidade mantém o ritmo 
de uma nova centena de milhar a 
cada 10 anos.

FOI A QUINTA MAIOR
Há cinco décadas, até 1950, 

Ribeirão Preto era a quinta maior 
cidade de São Paulo, superada ape-
nas pela Capital, Santos, Campinas 
e Santo André. Após essa época, 

ao mesmo tempo em que Santos 
encolheu, cidades da Grande São 
Paulo - Guarulhos, São Bernardo 
do Campo e Osasco, além de São 
José dos Campos - cresceram acima 
do ritmo, levando à classificação 
atual.

MAIORES DE SÃO PAULO
É a seguinte a população das 

maiores cidades paulistas, segun-
do a estimativa do IBGE para 
2018: São Paulo - 12.106.920; 
Guarulhos - 1.365.899; Campi-
nas - 1.194.094; São Bernardo do 
Campo - 833.240; Santo André 
- 716.109; São José dos Cam-
pos 713.943; Osasco - 696.850; 
Ribeirão Preto - 694.534; Soro-
caba - 671.186; Mauá - 468.148; 
São José do Rio Preto - 456.245; 
Santos - 433.957. População do 
Estado de São Paulo, 45.538.936.

 MAIORES DA REGIÃO
É a seguinte a classificação, 

hoje, das maiores cidades da antiga 
8º Região Administrativa do Esta-
do: Ribeirão Preto, 694.534; Fran-
ca, 350.400; São Carlos, 249.415; 
Araraquara, 233.744; Sertãozinho, 
124.453; Barretos, 112.102; Matão 
82.702; Bebedouro, 77.436; Jabo-
ticabal, 76.864; Batatais, 56.481 
habitantes.

População de Ribeirão Preto
Oitava em São Paulo e a 29ª no Brasil

RIBEIRÃO PELOS CENSOS

Censo Habitantes
1940 ..................... 79.783
1950 ..................... 92.160
1960 ................... 147.361
1970 ................... 218.584
1980 ................... 318.496
1991 ................... 436.682
2000 ................... 504.923
2010 ................... 605.114

A EE Prof. Rafael Leme Franco  
foi vice-campeã estadual dos jogos 
escolares do Estado, na catego-
ria mirim (de 12 a 14 anos), que 
ocorreu na cidade de Americana. 
A equipe disputou cinco rodadas. 

Na penúltima, os jogadores da 
escola empataram com a equipe 
da Capital, que se tornou campeã.

A equipe ribeirãopretana não 
perdeu nenhuma partida. Foram 
duas vitórias e dois empates. Fi-
caram apenas um ponto e meio do 
primeiro lugar.

A equipe é orientada pela pro-
fessora Rose Carvalho e pelo pro-
fessor Matheus Dias.

Foram para a final com o cam-
peão do ano passado. Do 4º lugar no 
Estado, passaram para o segundo.

Equipe com a Profa. Rose: Hugo Perciliano Moreira de Almeida, Samuel 
Elias de Oliveira Rocha, Nicolas França, Bruno Leocádio e Ivo Henrique
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objetivo único de alcançar 6 pontos 
até 2022, média correspondente 
ao sistema educacional dos países 
desenvolvidos.

As escolas estaduais Profa. 
Hermínia Gugliano e Dona Sinhá 
Junqueira, que atendem o Funda-
mental I (1º ao 5º ano), estão com 
média superior e entre as melhores 

da cidade, com a escola Profa. Her-
mínia Gugliano obtendo o segundo 
lugar na avaliação. 

No Fundamental II (6º ao 9º 
ano), nossas quatro escolas esta-
duais estão entre as sete melhores, 
cabendo à escola Prof. Walter Fer-
reira a melhor pontuação de toda 
a cidade.

 Escola Ideb
(Fundamental II - 48 escolas do município)

1ª  EE Prof. Walter Ferreira ................................................ 5,7
3ª  EE Profa. Djanira Velho ................................................ 5,6
4ª  EE Prof. Rafael Leme Franco ........................................ 5,4
7ª  EE Alberto Santos Dumont............................................ 5,1

(Fundamental I - 73 escolas do município)
2ª  EE Profa. Hermínia Gugliano ........................................ 7,4
21ª  EE Dona Sinhá Junqueira .............................................. 6,5

Escolas da região da Vila Tibério com 
as melhores notas da cidade no Ideb

As escolas municipais da Vila 
Tibério e região estão entre 
as que tiveram o melhor 

avaliação no Ideb 2017 (Índice 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica) que mede a qualidade do 
aprendizado nacional e estabelece 
metas para a melhoria do ensino.

O Ideb funciona como um 
indicador nacional que possibilita 
o monitoramento da qualidade da 
Educação pela população por meio 
de dados concretos, com o qual a 
sociedade pode se mobilizar em 
busca de melhorias. Para tanto, o 
Ideb é calculado a partir de dois 
componentes: a taxa de rendimento 
escolar (aprovação) e as médias de 
desempenho nos exames aplicados 
pelo Inep. Os índices de aprovação 
são obtidos a partir do Censo Esco-
lar, realizado anualmente. 

As médias de desempenho uti-
lizadas são as da Prova Brasil, para 
escolas e municípios, e do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb), para os estados e o País, 
realizados a cada dois anos. 

As metas estabelecidas pelo 
Ideb são diferenciadas para cada 
escola e rede de ensino, com o 

EE Prof. Walter Ferreira, 1ª colocada de Ribeirão no Ideb

Com a designação da mediadora 
de conflitos, professora Adriana 
Aparecida Paim Avanci, a EE Prof. 
Walter Ferreira está atuando para 
que os alunos do 6º aos 8º anos pos-
sam entender e lidar com o bullying, 
o cyberbullying, a depressão e outros 
temas que causam angústias. O obje-
tivo é abrir espaço para um diálogo 
aberto, no qual os adolescentes pos-
sam falar sem tabus e preconceitos.

A prática de bullying, preconcei-
to, cyberbullying, ameaças e outras 
angústias são cada vez mais frequen-
tes no ambiente escolar. Discutir as 
questões ligadas a esses temas com 
os alunos e toda a comunidade esco-
lar, é importante, pois proporciona 
a reflexão e evita que novos casos 
aconteçam. 

O fenômeno cresceu com a 
influência dos meios eletrônicos, 
como a internet e as reportagens 
na televisão, pois os apelidos pejo-
rativos e as brincadeiras ofensivas 
foram tomando proporções maiores. 
Crianças e adolescentes não prepa-
rados para enfrentar essa situação 
acabam ficando depressivos.

E isto pode ter consequências 
trágicas - como mortes e suicídios - e 
a impunidade proporciona a neces-
sidade de se discutir de forma mais 
séria o tema.

A mediação visa discutir com 
os alunos as principais causas de 
bullying na sala de aula; o respeito 
e as diferenças dentro e fora da sala 
de aula; colocar os alunos conver-
sando em linguagem aberta e direta; 
estimular lideranças positivas entre 
os alunos; abrir espaço para con-
fiança e o respeito; conversas sobre 
a automutilação e o porquê; discutir 
sobre as frustrações do ser humano 
em geral e construir um melhor 
relacionamento dentro e fora do 
ambiente escolar.

Para isto são realizadas palestras 
(pela mediadora e pelos alunos que 
compõem a Liga de Mediadores); 
rodas de conversa; projeção e co-
mentários sobre o filme “A Corrente 
do Bem”; contação de histórias; 
confessionário (alunos da Liga na 
hora do intervalo se revezam em 
uma sala de aula no caso de algum 
aluno querer contar ou se abrir. Tam-
bém a mediadora faz atendimentos 
individuais); brincadeiras; e espaço 
para expor sentimentos e sonhos;

O objetivo é incentivar a boa 
convivência e o respeito entre os 
alunos.

“Ao final do ano esperamos que 
os alunos que participarem desse 
projeto possam ser multiplicadores 
do Bem”, diz a mediadora Adriana.

Escola Walter Ferreira tem 
mediação de conflitos
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Fotos históricas 
do Supermercado 

Santo Antônio
O casal Maria Aparecida e Antônio  

José Ribeiro iniciaram a Panificadora 
Santo Antônio em 1975, que, anos de-
pois, se transformou em supermercado.

Nas fotos, o casal com os filhos Ale-
xandre César e Ariane ainda de colo (no 
início dos anos 1980). Na fachada e no 
balcão, as fotos são do final dos anos 80).

Hoje, Alexandre César é juiz de Di-
reito em Santa Rosa de Viterbo. Ariane 
é biomédica e ajuda na administração do  
estabelecimento.

Cabeleireiro do Jardim Antártica
atende cadeirantes adultos e crianças

José Roberto Simões, conhe-
cido como Kadu, é cabeleireiro 
desde os 18 e atende há 32 anos na 
Rua Guilherme Schmidt, 1.254. 
Ele fez curso em uma escola de 
cabeleireiros.

Entre todos os seus clientes, 
cerca de dez têm problema de lo-
comoção e já são recepcionados na 
porta com uma cadeira de rodas, se 
for o caso. São homens, mulheres 
e crianças que podem contar com 
um carinho especial.

Fotos tiradas 

de cima da 

Farmácia 

Santana na 

Vila Tibério, 

por Marcelo 

Tchellão Noccioli
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VACA GALO PORCO
Foto Silva Junior/A Cidade

Vendendo bilhetes 
por 50 anos, o defi-
ciente visual Oné-
sio José de Souza, 

hoje com 80 anos, conseguiu 
comprar casa própria e edu-
car seus filhos.

Onésio nasceu na Bahia, 
trabalhou por 10 anos em 
Brasília e depois veio para 
Ribeirão. Com problema no 
nervo, já tinha perdido gran-
de parte da visão quando chegou.

“A visão foi diminuindo até eu ficar cego 
total”, diz ele.

Começou vendendo somente bilhetes 
da Loteria Federal, depois, com o tempo, 
passou a vender também jogos da Mega 
Sena, Quina e Loto Fácil.

“Naquela época só tinha o bilhete, depois 
apareceram as loterias. Nos últimos tempos. 
a venda ficou muito fraca”, conta Onésio.

Mas, dores na coluna e fraqueza nas 
pernas impediram Onécio de continuar tra-

balhando e desde 2015 passou 
a ficar em casa.

“Caí muito, fiquei muito 
magro. A doença acabou co-
migo”, diz ele.

Onécio reclama por não 
poder trabalhar mais e diz 
ter muita saudade da Praça 
XV e dos amigos que tem 
por lá. Entre eles, o garçom 
Gauchinho, e o gerente do 
Pinguim Ivo.

Além do famoso “Vaca, Galo, Porco”, 
Onécio tinha outras “falas” que marcaram 
época como: “Olha a borboleta! Olha o 
veado!”

“Sonhei recentemente que estava ven-
dendo bilhetes da cobra, da vaca e da bor-
boleta, que são os preferidos das mulheres. 
Infelizmente foi um sonho”, lamentou.

Onésio mora na Rua Constituição com a 
mulher Sebastiana. Tem quatro filhos e seis 
netos. Uma das filhas é professora da USP. 

Ele mostra-se feliz e realizado.

Por 50 anos, Onésio ofereceu bilhetes de Loteria Federal 
no Calçadão. Para chamar a atenção, ele repetia 
o nome dos três animais, como um mantra...

“A gente era 
patrimônio da 
Praça XV, junto 

com o Quinzinho e 
o João Garapeiro”
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Para se referir a qualquer banda 
de rock que tenha surgido no início 
dos anos 60 não pode faltar como 
referência os quatro jovens de 
Liverpool, John Lennon, George 
Harrison, Paul McCartney e Ringo 
Star, que fizeram sucesso mundial.

Os Beatles revolucionaram 
o cenário musical com músicas 
contestadoras e revolucionárias 
para a época e também no estilo 
visual – os jovens de Liverpool 
usavam cabelos compridos, moda 
que pegou em todo o mundo.

Em Ribeirão Preto, na onda da 
beatlemania, surgia nos anos 60 a 
banda Os Jetsons que teve como 
berço a Vila Tibério, já que faziam 
os seus ensaios na casa do Sidney 
Rocha, localizada na Rua Santos 
Dumont e a maioria de seus com-
ponentes era do bairro.

A banda era formada por Sid-
ney Rocha (baterista), Rui Vital 
(baixista), Carlos Susman (guitarra 
solo), Bueno (guitarra base) e Vi-
tor Stefaneli (teclado). Durante os 
cinco anos da existência da banda 
não faltaram convites para animar 
os bailes na Sociedade Socorros 
Mútuos (onde hoje está localizada 
a papelaria MEC-Toca na esquina 

O conjunto Motormama é o 
sucessor do Motorcycle Mama, 
que nasceu em 1990 em uma 
edícula da Rua Santo André, na 
Vila Amélia. 

Na foto de 1990, Jefferson 
Barcellos, Régis Martins e João 
Carlos Vita, o Joca (de óculos) 
eram os componentes da banda. 

O baterista Jeff tocou até 96 
e foi tocar no Canadá em 2011 
com o conjunto.

Regis (guitarra e voz) e 
Joca (baixo) tocam até hoje no 
Motormama, juntamente com 
Gisele Z. (voz), Gustavo Acrani 
(teclado) e Gabriel Nascimento 
(bateria).

MOTORMAMA
Hoje o som do Motorma-

ma pode ser considerado um 
cruzamento entre Mutantes e 
Neil Young com altas doses de 
caipiragem e psicodelia.

FOTÓGRAFO E BATERISTA
Jefferson nasceu na Vila 

Amélia e estudou no Sinhá 
Junqueira. Hoje é fotógrafo (seu 
estúdio se chama 5ponto6) e dá 
aulas de fotografia nas faculda-
des Barão de Mauá, Uniseb e 
Moura Lacerda.

Assim como seu pai, o Prof. 
Barcellos, é uma apaixonado 
pela bateria.

O Motormama, quem diria, 
nasceu na Vila Amélia

Jeff, Régis e Joca: no início era Motorcycle Mama

Nos embalos dos Jetsons
Conjunto da Vila Tibério fez sucesso nos anos 60

da Rua Florêncio de Abreu), Dante 
Alighieri, Recreativa e bailes nas 
cidades da região.

Os Jetsons com certeza mar-

caram uma geração e deve ser 
lembrada como uma parte bonita da 
história musical de Ribeirão Preto. 

Schubert Persine

Vitor Stefanelli no acordeon, Rui no baixo, Bueno na guitarra, 
Sidney na bateria, Carlão na guitarra e Wilson no trompete
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Igreja Nossa Senhora do Rosário 
vai ganhar câmeras e grades

O templo do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário vai ganhar 
grades na frente e ao lado da Rua 
Conselheiro Dantas. Além disso, 
será monitorado por diversas câ-
meras em todo lado externo.

A Igreja Nossa Senhora do 
Rosário começou a ser construída 
em 1918 (com o bispo Dom Alberto 
José Gonçalves abençoando a pe-
dra fundamental em 2 de junho de 
1918). A construção do templo foi 

iniciada em 22/8/1918 e inaugurada 
no dia 24/12/1919, ainda sem os 
acabamentos. Foi construída em 
16 meses com ajuda material e 
trabalho voluntário dos moradores.

A Paróquia foi criada em 1914.

Fotos Fernando Braga
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MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

O gerente do Cine Marrocos, “seu” Renato Marinelli, entre funcionários: 
de um lado o lanterninha José Luiz da Silva e a bilheteira Darcy, do outro, 

a lanterninha e a responsável pela bomboniere, que não conseguimos a 
identificação, e na ponta, Dirce, que recebia os ingressos

Pelo cartaz no alto da foto é possível identificar o filme e ter ideia da 
data da foto: Trata-se do filme italiano “Não Brinque com o Mosquito”, de 
1967, com Rita Pavone como atriz principal e direção de Lina Wertmuller.

O Cine Marrocos tinha dois 
projetores de 35mm, que 
intercalavam a projeção 

entre si a cada 10 ou 15 minutos, de 
acordo com o tamanho dos “rolos” 
de cada parte do filme. 

Com poltronas almofadadas em 
“courvin” vermelho e encostos de 
madeira com verniz escuro apli-
cado, a sala era pintada de bege, 
com aplicação de grandes desenhos 
nas laterais próximas à tela, cuja 
temática remetia aos encantos do 
oriente, com camelos, pirâmides 
e palmeiras, na representação de 
um oásis. A cortina que cobria a 
tela era confeccionada com um 

tecido fino, quase transparente, 
com o mesmo tom das paredes, e 
o sistema de circulação de ar, era 
equipado com dois enormes mo-
tores instalados no lado externo do 
fundo do prédio, que sugava o ar e 
o enviava para duas caixas laterais 
que distribuíam a ventilação para 
dentro do local. Alguns pedaços de 
serpentina eram colocados à frente 
dessas caixas, para sinalizar que o 
ar estava circulando normalmente.

O Cine Marrocos reinou absolu-
to na Vila Tibério até 1964, quando 
chegou o Cine Vitória.

Rodrigues Gallo

Marrocos reinou absoluto até 
a chegada do Vitória, em 1964

A Grande 
Estrada Azul 
foi o filme 
de estreia
O filme A grande estrada 

azul (La grande strada azzurra), 
de 1957, dirigido por Gillo Pon-
tecorvo e Maleno Malenotti, é 
uma co-produção da Alemanha, 
França e Itália.

Elenco: Alida Valli, Yves 
Montand, Federica Ranchi, 
Francisco Rabal, Giancarlo 
Soblone.

É a história de Squarciò 
(Yves Montand), um pescador, 
que vive com a família em uma 
pequena ilha ao largo da costa 
da Dalmácia na Itália. Tal como 
os outros habitantes, ele luta 
contra as duras condições de 
vida, a escassez de peixes nas 
águas próximas e a exploração 
pelo atacadista local. 

Enquanto os outros pes-
cadores continuam a usar re-
des, Squarciò sai para o mar 
aberto para pescar ilegalmente 
usando bombas. Ele empresta 
dinheiro, perde o barco, e em 
um momento de desespero, 
faz uma ação que não deveria, 
provocando o ódio e a rejeição 
dos pescadores.

Tentando salvar sua família, 
Squarciò e seus filhos navegam 
além das águas locais e usa 
bombas novamente. Mas desta 
vez o mar cobra um alto preço.

Um filme neo-realista ex-
traordinariamente vibrante e 
envolvente.

Cine Marrocos foi inaugurado no dia 7 de maio de 1959

Diário da Manhã
Ribeirão Preto, 3ª Feira, 7 de maio de 1959, nº 18.933

Inauguração de Cinema “Marrocos” na V. Tibério
Construção dos irmãos Jamil e Nassim Jorge

Com a pre-
sença de 

au-

toridades, jornalistas e povo, 
será inaugurado hoje, no po-
puloso bairro da Vila Tibério o 
“Cine Marrocos” iniciativa dos 
irmãos Jamil e Nassim Jorge e 
integrados na rede da Empresa 
Cinematográfica Divertimentos 
Triângulo Mineiro S.A.

É mais uma contribuição dos 
Irmãos Jorge para a cidade, à 
qual já deram outros cinemas, 
como o “São Jorge”, na Rua 
Álvares Cabral; “Santana”, nos 
Campos Elísios, na Avenida 
Saudade e agora o “Marrocos” 
na Vila Tibério.

A renda de hoje reverterá por 
inteiro, por deliberação da firma 
exibidora, para o Lar Santana e 
Sociedade Amiga dos Pobres.

Fachada do 
Cine Marrocos, 
com as grades 
sanfonadas e 

a bilheteria na 
esquina.

Foto Diário da 
Manhã, Arquivo 

Público e Histórico 
de Ribeirão Preto

Arte de Rodrigues Gallo, 
retratando o Cine Marrocos

Foto histórica com gerente e 
funcionários do Cine Marrocos
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Móveis Cardoso: qualidade há mais de quatro décadas
No inicio de 1974, Geraldo Cardoso veio da roça de Batatais para 

trabalhar na construção civil em Ribeirão Preto. Logo descobriu que 
além de fazer andaimes poderia construir móveis e assim, no fundo 
de quintal, montou uma pequena marcenaria, na Machado de Assis 
entre a Piratininga e a Padre Anchieta. 

Em 1977 já estava em nova sede, à Rua Roque Nacarato, 856, 
trabalhando com os seus filhos. Com a morte de Geraldo, em 1984, 
os filhos assumem a empresa. Na década de 90, o filho Maurício 
compra a parte da família e assume 100% da empresa já com o auxílio 
de seu filho, Júnior Cardoso. No ano 2000, o segundo neto, Daniel 
Cardoso, inicia na produção de móveis. 

Em 2006 a empresa está em sua nova sede, na Avenida do Café, 
esquina com a Visconde de Taunay, na antiga fábrica de calçados 
Paradise. Em 2011 há uma grande ampliação da fábrica.

No inicio de 2013 a Marcenaria Cardoso passa a ser administrada 
por Júnior Cardoso, Daniel Cardoso e Maurício Cardoso, com um 
novo modelo de gestão, pautado com avanço tecnológico e práticas 
inovadoras.

Em junho de 2014 a fábrica passa por nova ampliação já em nova 
sede, na Rodrigues Alves, 246. No ano 2017, o terceiro neto, Lucas 
Cardoso, soma-se à equipe na área comercial fortalecendo assim o 
negócio em família.

A marca Marcenaria Cardoso é registrada no INPI (Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial) e é sinônimo de Qualidade e Pontualidade.

“Sou assessor de imprensa 
do XV de Piracicaba e recebi a 
matéria (muito legal, por sinal) 
que vocês fizeram com o Ary, 
goleiro do clube na Lei do Acesso. 
Gostaríamos muito de contactar 
alguém da família dele para que 
pudéssemos prestar uma homena-
gem. Vocês poderiam me ajudar 
com algum contato?”

Evandro Pelligrinotti

XV de Piracicaba quer 
homenagear Ary Lopes

Botafogo 1947 - Fogueira (Diretor de futebol), Waldemar, 
Pé de Valsa, Barane, Valter, Zezé e Câmbio. Agachados: 

Japão, Umbério, Pederneira, Wilsinho e Calabrês.
No destaque: brasão e camisa da época

Orgulho de ser o 
conselheiro nº 100

Germano Fazzio, o Nininho, é conselheiro há 
mais de 15 anos. Ele acha que, além de torcer, é 
importante contribuir financeiramente com o clu-
be, para ajudar a ter um time mais competitivo.

Nininho nasceu na Martinico Prado, nos tem-
pos do Barranco, e não perdia jogo no Luiz Pe-
reira. Participou ativamente da Torcida Dragões.



16 S e t e m b r o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

O JOGO DE ONTEM
Há 50 Anos

BOTAFOGO 0 x JUVENTUS 0
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto
Data: 20/5/1968
Botafogo: Élcio; Eurico, Zé Carlos, Leo e Carlucci; Roberto Rebouças e Luís 
Américo (Roberto Pinto); Zezé (Jairzinho), Paulo Leão, Sicupira e Márcio. 
Técnico: Alfredinho.
Juventus: Cabeção; Joel, Milton, Fernando e Geraldo Scoto; Beneti e Brecha; 
Luisinho, Antoninho, Nelson (Carlos) e Valdir.
Técnico: Oto Gloria.
Árbitro: Roberto Goicochea.
Renda: NCr$ 5.252,00 (1.834 pagantes)

Nome :  Carlos 
Alberto Romero 
Ziotti (proprietá-
rio do Paraíso das 
Tintas)
Seu time prefe-
rido: Botafogo.
E o seu segun-
do time?  São 
Paulo.
Qual foi o me-
lhor jogador que passou 
pelos clubes de Ribeirão 
Preto?  Sócrates e não pode-
ria deixar de citar o Zé Mário.
Um jogo inesquecível?  
Aquele zero a zero de 1977 
primeiro turno do Paulista 
entre Botafogo e São Paulo.
Você é a favor ou contra 
a terceira camisa de clube 
e por quê? A favor, é um 
atrativo a mais.
Quem será o campeão bra-
sileiro de 2018?  São Paulo.
No fracasso da Seleção 
Brasileira no Mundial da 
Rússia qual foi o grande 
erro? Faltou humildade.

O Botafogo con-
quistou o acesso 
à Série B do Cam-
peonato Brasilei-
ro. Ele deve estru-
turar ou investir 
para chegar a 
principal divisão? 
Acho que primeiro 
deve se estruturar 
na Série B.

Você é contra ou favor joga-
dor de futebol profissional 
se manifestar sobre política 
quando está vestindo a ca-
misa do seu clube? Contra.
A Copa do Mundo de 2026 
será disputada no EUA, 
Canadá e México e a FIFA 
aumentou para 48 seleções. 
Você é contra ou a favor 
desse aumento? Sou contra, 
cairá muito o nível técnico.
Qual a sua opinião sobre 
a implantação do árbitro 
de vídeo no futebol? Im-
portante.
Qual esporte você não gos-
ta? Rugby.

Toque de Primeira

Meus amigos da bola, recordar bons tempos dos 
Campeonatos Brasileiros de Seleções é viver grandes 
momentos do futebol e a sadia rivalidade, principal-
mente quando jogavam Seleção Paulista e Seleção 
Carioca, partidas que lotavam Maracanã e o Pacaembu.  
Essa competição foi vivida até 1987.

Voltamos até o ano de 1967 para lembrar o grande 
momento do futebol ribeirãopretano e os grandes times 
de Botafogo e do Comercial que deixaram saudade.

A grande fase do futebol da cidade e olhando a 
formação da Seleção Come-Fogo vamos recordar e 
matar saudades de grandes jogadores que vestiram as 
duas tradicionais camisas dos clubes de Ribeirão Preto.

Nessa seleção de craques começamos pelo lado 
comercialino os fantásticos jogadores Ferreira e Piter, 
Marco Antônio e Carlos César, cracaços de bola que 
deixaram os seus nomes gravados na história do time 
do Jardim Paulista.

Do timaço do Botafogo de 1967 serviam a Seleção 
Come-Fogo verdadeiras “feras”, Roberto Pinto, Car-
lucci, Paulo Leão e Sicupira, jogadores lembrados até 
os dias de hoje pelo futebol que praticavam, deixando 
saudade.

A velha foto de 1967 nos leva ao passado e recor-
dando grandes times da dupla Come-Fogo que ficaram 
na história do futebol de Ribeirão Preto.

Seleção Come-Fogo: timaço de bola

Seleção Come-Fogo: Toninho, Roberto Pinto, Roni, Piter, Zé Carlos e Carlucci. 
Agachados: Marco Antônio, Paulo Leão, Sicupira, Carlos César e Noriva.
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A revista dos 100 Anos do Botafogo é uma detalhada pesquisa 
de sua história. Mostra como os fatos ocorreram para salientar as 
dificuldades vividas pelos diretores e jogadores. Tem informações 
surpreendentes como o que é decisivo para a existência do Estádio 
de Santa Cruz. Reafirma que não existe vencedor sem derrotas. O  
Botafogo chega aos 100 anos com uma de suas maiores conquistas.  
O ingresso no Brasileiro B. E com sua transformação em Sociedade 
Anônima pode ter  estabilidade financeira para lhe permitir muitas 
conquistas mais. Com a revista dos 100 anos os botafoguenses 
podem consagrar o slogan: Botafogo, Orgulho de Ribeirão.

Pode ser encontrada nas bancas da Vila Tibério.

Revista comemorativa dos 
100 anos do Botafogo FC

Amanda Barbosa, Alexandre Sá e Fabiano Lopes 
Minatto, preparando especial do centenário do Botafogo

Botafogo já existia antes 
de outubro de 1918

O jornal A Cidade trouxe 
a notícia da criação de um 
novo club de football

A notícia da existência do Botafogo FC foi noticiada 
pelo Jornal A Cidade em sua edição de 5 de setembro 
de 1918, na seção Sports, antes de sua fundação oficial 
registrada no dia 12 de outubro do mesmo ano. Fonte: 
livro “Botafogo, uma história de Amor e Glórias”.

BOTAFOGO F.C. Com esta denominação fun-
dou-se nesta cidade um novo club de football com 
a seguinte directoria: Joaquim Galliano, presidente; 
José Thomaz, vice-presidente; José Moreira, thesou-
reiro; Mateus Couto, 1º secretário; e José Queiroz, 2º 
secretário. Este Club se apresentará em campo pela 
primeira vez. Segundo nos informam o Botafogo F.C. 
irá brevemente a S. Simão.
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BOLO BOMBOCADO FÁCIL
Ingredientes: 
1 lata de leite condensado
200 ml de leite de coco
5 ovos
1 colher de sopa de manteiga ou mar-
garina
2 colheres de sopa de farinha de trigo
1 colher de sopa de fermento em pó

Modo de preparo:
Bater tudo no liquificador colocando 
o coco por último e misturar. Coloque 
em uma forma untada com margarina 
e açúcar e leve para assar até ficar 
dourado (mais ou menos 45 minutos).

Anna Maria 
Chiavenato

Atualmente com 
a propagação do 
tão falado “em-

poderamento” feminino, 
nada mais justo de dar 
às mulheres o mérito por 
suas ações que de alguma 
forma contribuíram para o 
bem da humanidade em 
todos seus aspectos. Até 
mesmo quando se trata 
de nossa independência, 
romanticamente atribuída 
tão somente a D. Pedro I. 
Neste processo de liber-
tação do jugo português 
no Brasil foi uma mão 
feminina que assinou o 
documento separando o Brasil de Por-
tugal e também ela, D. Leopoldina, foi 
nossa primeira imperatriz.

Vamos voltar no tempo em uma 
história que envolve interesses políti-
cos, guerra, amor e traição. Um “im-
bróglio” digno de uma novela. A Impe-
ratriz D. Leopoldina era a terceira filha 
de Francisco I, imperador da Áustria, e 
de sua segunda esposa, Princesa Maria 
Teresa Carolina de Nápoles. Nasceu 
neste país em 1797 já com títulos de 
arquiduquesa, princesa da Hungria e da 
Bohêmia e foi batizada como Carolina 
Josefa Leopoldina de Habsburgo-Lore-
na. Foi muito bem-educada no requinte 
da corte vienense, aprendeu várias 
línguas, estudou história, gostava de 
pinturas e tinha grande interesse por 
botânica e mineralogia. 

Como sabemos, naquela época 
os casamentos eram realizados entre 
a nobreza das cortes da Europa com 
a finalidade de se conseguir alianças 
políticas e as mulheres eram a forte 
moeda para garantir as negociações 
entres os países e manter a paz. Nada 
romântico. 

Durante sua infância Leopoldina 
viu a ascensão de Napoleão Bonaparte 
e seu exército expandindo o império 
francês por quase toda Europa. E 
nesse jogo de poder e na tentativa de 
aproximar os dois impérios, Francisco 
I ofereceu a mão de sua filha mais ve-
lha para Napoleão. Nesta negociação, 
Napoleão exigiu que o imperador Fran-
cisco renunciasse o título de Imperador 
Romano-Germânico para se tornar 
apenas Imperador da Áustria. Assim 
foi feito para garantir a integridade 
do território austríaco. Mas, em 1815, 
Napoleão foi derrotado e os países 
europeus se reuniram para refazer o 
mapa da Europa. Coube ao embaixador 
português, o marquês de Marialva, 
pedir indenizações e reparações aos 
franceses e também foi incumbido por 
D. João VI de procurar entre os reinos 

LEOPOLDINA
A Imperatriz do Brasil

uma esposa para o príncipe-herdeiro. 
D. Pedro. O país escolhido foi a Áustria 
e a “premiada” foi a jovem Leopoldina 
com apenas 18 anos e o casamento foi 
feito em Viena em 13 de maio de 1817.

Ah, pensou que teve aquela festa? 
Nada disso, foi feito por procuração e a 
jovem princesa só veio a conhecer seu 
príncipe encantado quando o cortejo 
matrimonial trazendo a recém-casada 
partiu de Viena neste mesmo ano, che-
gando ao Rio cinco meses depois. Logo 
no dia seguinte, na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, os esposos rece-
beram a bênção nupcial e ela passou 
assinar apenas Maria Leopoldina, ou 
D. Leopoldina como aqui era chamada.

Vamos chegar a nossa Indepen-
dência. Quando D. João VI retorna 
para Portugal em 1820, D. Pedro foi 
nomeado Príncipe-Regente e neste 
período crescia o movimento pela 
separação entre Brasil e Portugal. Atra-
vés das cartas de d. Leopoldina, podia 
perceber como ela era favorável a esta 
causa. Em 1822, São Paulo e algumas 
outras províncias ameaçaram entrar em 
guerra contra D. Pedro e ele viaja para 
resolver a situação.

Aí entra o tal “empoderamento” 
feminino. D. Leopoldina assume a re-
gência e preside o Conselho de Estado. 
Neste mesmo tempo chega uma carta 
de Portugal exigindo a volta imediata 
de D. Pedro. D. Leopoldina e o Conse-
lho logo percebem a tramoia para que 
o Brasil perdesse seu status de Reino 
Unido e voltasse para a condição de 
colônia. Ela, então, não perde tempo, 
assina o decreto de Independência do 
Brasil, em 2 de setembro de 1822. 
Logo depois, juntamente com José 
Bonifácio, manda uma carta para Dom 
Pedro onde dizia que era o momento 
certo de romper com Portugal. O resto 
da história vocês sabem.

Quanto a sua vida conjugal com 
D. Pedro, esta não foi nada fácil. No 
começo viveram em harmonia até D. 

Pedro começar com 
suas infidelidades che-
gando ao descaramen-
to de sua escandalosa 
relação com Domitila 
de Castro, nomeada 
por ele Marquesa de 
Santos. Sem nenhuma 
consideração com a 
esposa, ele colocou sua 
amante e família bem 
perto do Palácio de 
São Cristóvão, residên-
cia oficial do reino. E, 
ainda, a amante queria 
ser dama da corte de 
D. Leopoldina. Muita 
coisa ainda rolou nesta 

história, até a suspeita de que a estavam 
envenenando, mas, conto depois.

D. Leopoldina teve sete filhos e 
apenas quatro chegaram a idade adulta 
e por conta da tristeza causada por esta 
constrangedora situação e pelas várias 
gestações sua saúde piora e ela falece 
aos 29 anos, em 11.12.1826, grávida 
do oitavo filho. Muito mais popular e 
querida que o marido, seu enterro foi 
acompanhado por uma multidão como-
vida enquanto a reputação de D. Pedro 
ficou manchada. Depois de passar pelo 
Convento da Ajuda que foi demolido 
e pelo Convento de Santo Antônio no 
Rio de Janeiro, em 1954 seus restos 
mortais foram transferidos para a 
Capela Imperial sob o Monumento do 
Ipiranga em São Paulo.

Portanto, Dona Leopoldina, a 
Imperatriz do Brasil, foi a articuladora 
de nossa Independência e a primeira 
mulher a ser Chefe de Estado na his-
tória do Brasil Independente. A Estrada 
de Ferro Leopoldina, inaugurada em 
1874, e a Escola de Samba Imperatriz 
Leopoldina do Rio foram batizadas 
com seu nome para homenageá-la. 

A verdade é que foi uma mulher 
que assinou oficialmente nossa Inde-
pendência.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664
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A maioria das mulheres se 
preocupa em manter as unhas 
sempre bonitas e bem cuidadas, 
mas nem sempre é uma tarefa 
fácil. Compostas basicamente 
de queratina, o  enfraquecimento 
pode estar relacionado a diversos 
fatores, como contato constante 
com produtos químicos, defici-
ência de nutrientes ou falta de 
hidratação.
1. Alimentação em primeiro 
lugar

A carência de vitaminas rapi-
damente se reflete na saúde das 
unhas. Em dietas rigorosas, elas 
são as primeiras a sofrer com os 
impactos da alimentação pouco 
nutritiva. Invista em um cardápio 
rico em: cálcio, ferro e vitaminas 
A, C e do complexo B.
2. Sempre que puder, use luvas

O contato frequente com 
água e produtos de limpeza não é 
responsável apenas por descascar 
seu esmalte. Ele é um dos  princi-
pais causadores de unhas fracas 
e quebradiças. Sendo assim, para 
manter as unhas fortes, use luvas 
de borracha ao realizar as tarefas 
domésticas.  
3. Não dispense a base

Aplicar uma camada de base 
antes de esmaltar é um cuidado 
simples que ajuda a manter as 
unhas saudáveis. Essa camada 
protetora impede que as unhas 
desidratem, criando ainda uma 
película resistente à quebra. Mas 
não se engane com toda base 
que promete fortalecer as unhas. 
Os bons produtos devem conter 

vitaminas E e B5, 
componentes im-
portantes para o 
crescimento das unhas. Segundo 
a dermatologista Mariane Godoy, 
unhas muito ressecadas e que-
bradiças podem ser tratadas com 
bases que levem formaldeído 
em sua composição. Ele ajuda a 
fortalecer a unha e possibilita o 
crescimento saudável.
4. Mantenha as unhas curtas

Quanto mais longas as unhas, 
maior a chance de quebra. “Ain-
da que a pessoa cuide bem das 
unhas e se alimente bem, o ta-
manho interfere na chances de a 
unha enroscar em algo e acabar 
dobrando. O melhor é mantê-las 
aparadas”, recomenda a derma-
tologista.
5. Hidrate as unhas

Assim como qualquer outra 
parte do corpo, as unhas também 
precisam ser hidratadas para se 
manterem fortes e saudáveis. A 
dermatologista recomenda usar 
cremes a base de ureia ou óleos 
de amêndoas entre as esmalta-
ções. “O melhor é remover o 
esmalte um dia antes de pintar 
novamente. Neste dia de descan-
so as unhas devem ser polidas e 
hidratadas”, afirma.  
6. Cuidando da cutícula

A cutícula serve para proteger 
a unha. Retirá-la totalmente, com 
profundidade, cria um espaço 
propício para a proliferação de 
fungos e bactérias. O ideal é em-
purrar a cutícula e retirar apenas 
o excedente.

SEMPRE LINDA – Ana Paula Beraldi

Unhas mais fortes
Seis dicas simples para garantir que 

suas unhas cresçam fortes e saudáveis
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Fernando dos Santos, dia 16 e 
Maria Aparecida, dia 15

12ª NOITE DE CORAIS
Igreja NS do Rosário - Dia 7 de dezembro - 19h30

Nanci 
Approbato, 

dia 7

Dorotéa 
Castígio, 

dia 7
Renato, filho de Cleverson e 

Jocielma, dia 6

Manuela,
dia 7

Carlos 
Henrique,

dia 8

Mário José 
Pelizzari,

dia 8

Maria Rosa 
Marassia 

Abbade, dia 7

Sílvia Rotta, 
dia 1º

Carlos Alberto 
Rodrigues, 

dia 2

Rosângela 
Nogueira, 

dia 4

Camila 
Frigniani, dia 3

João Pedro, 
dia 7

Caíque Ramiro 
Muraca, dia 1º

Luís Henrique,
dia 1º

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

Os gêmeos André Luiz e 
Marcos Luiz de Castro, dia 1º

Cristina, dia 1, Isabella, dia 11, e 
José Humberto Marabini, dia 30

Caren B. da 
Silva, dia 4

Ana Maria
S. Santos, dia 3

Gustavo, 
filho de João 

Spagnol, dia 4

Leonilda 
Cardinali, dia 6 e 
Ana Clara, dia 13

Jair Ap. Alves, 
com a esposa Eleni, 

dia 8

Ana 
Laura, 

dia 2

Kevin Garcia, 
dia 11

Maria Ap.
Aguiar, dia 12

Magda Aroxa, 
dia 12

Marta Arosti, 
dia 12

Rogério 
(Fumaça), dia 13

Jair Pereira de 
Souza, dia 19

Maria Eduarda 
Fracasso Balieiro, 

dia 14

Valentino, 
neto da 
Ângela 

Silvestre, 
dia 14

Marcelo 
Alexandre 

Santos, 
dia 15

Rosana Ap. 
Padilha, 
dia 15

Lauren 
Christiny, 

dia 16

Flávia Medeiros, 
dia 17. Seu filho, 
Caetano, dia 24

Adriana,
dia 30

Roger, dia 29,
do Rodízio 

Gaúcho

Leila, 
Baldocchi,

dia 27

Diego Kobayashi,
dia 8

Antônio, 
dia 28

Catharina ESSS 
Pinhata, dia 20

Serly, da Serly 
Fashion, dia 10

Rita Palucci, 
dia 10

José Carlos, 
o Caquinho, 
da Frudane, 

dia 18

Ulisses 
Vittori,
dia 19

Leandra 
Aguiar, dia 18

Théo, filho 
de Gisleine  e 

James Colucci, 
dia 24

Arlete, da 
Farmácia 

Camomila, 
dia 19

Marise, da 
Day Dami, 

dia 24
Dona Zefa, 

dia 25
Henrique, 

dia 30

Marco Aurélio, 
da Flor do 

Trigo, dia 29
Sônia Gabaldo, 

dia 28

Marlene 
Gonçalves 

Cintra, dia 13

Pe. Valentim, 
dia 21

 João Felipe 
Principessa, 

dia 21
Carlos Gustavo

Faim, dia 21
José Roberto
Soares, dia 21

Rafaela, 
dia 21

Giovana 
Ponsoni, dia 11

Yasmim Enos, 
dia 19

Elisabeth 
Cristina, dia 22

Antônio 
Carlos, 
dia 23

Flávio Bressani, com 
"seu" Antenor, da 

Papelaria Alfabeta, dia 7
Carlos Roberto 
Caruso, dia 5

Enzo, dia 27

Zilda e José 
Evaristo Gonçalves 
comemoram 
aniversário de 
casamento dia 27

Aline e Renato 
comemoraram 
10 anos de 
casamento 
no dia 20

Cuca adora o Jornal da Vila.
Quando chega ela é a primeira 

a folhear e encontrar algum 
conhecido.
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Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

Romilda, das Excursões, fone 3630-1537, conferiu os 10 mil exemplares (50 fardos 
com média de 200 exemplares cada) do Jornal da Vila nº 155, de setembro de 2018

10 mil exemplares

C
om apenas algumas 
horas em ônibus a 
280km de Jodhpur 
(dessa vez essa foi a 
menor distância per-

corrida entre uma cidade e outra 
na Índia) alcançamos a cidade de 
Udaipur, com quase 500 mil habi-
tantes, localizada ao sul do Estado 
do Rajastão, terras de reis, marajás 
e seus majestosos fortes e palácios, 
com um passado rico, turbulento e 
romântico. Terra de cultura vibrante 
e incríveis atrações onde atualmen-
te a economia depende do turismo. 

Udaipur foi a capital do antigo 
reino de Mewar. Se trata de uma 
cidade preciosa, tranquila e com 
edifícios majestosos. Udaipur tam-
bém conhecida como a “cidade dos 
lagos” uma das cidades mais ricas 
do Rajastão, talvez uma das mais 
românticas, rodeada por palácios e 
lagos como o Pichola, Fateh Sagar, 
Udai Sagar e Swarup Sagar, o lago 
Pichola e o maior deles e se localiza 
no coração da cidade. Construído 
por Pichhu Banjara durante o rei-
nado de Maharana Lakha em 1362. 

As margens do lago Pichola se 
encontra o City Palace, uma cons-
trução do século XII, construído 
pelo Marajá Udai Singh e ampliado 
pelos seus sucessores com uma 
fusão de estilos arquitetônicos 
extravagantes, construído todo em 
granito e mármore, tendo vistas 
espetaculares para o lago, e com 
fundos montanhosos.

Como esta cidade está rodeada 
por lagos, ela exala uma tranqui-
lidade bem diferente do caos do 
resto da Índia, uma cidade com um 
ar místico e relaxante. Deixamos 
surpreender-nos pelas cores bran-
cas de suas casinhas, quase todas 
com terraços e o lago rodeado por 
restaurantes. Udaipur também tem 
sido lugar de muitas rodagens de 
filmes tanto de Hollywood como 
Bollywood, um dos filmes mais 
conhecidos rodados ali foi um de 
James Bond (Octopussy). 

Depois de uma parada de três 
dias nessa cidade, seguimos via-
gem... a caminho de Jalsaimer.

(Continua na próxima edição)

UDAIPUR
“Cidade dos Lagos”
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FALECIMENTOS

ANA MORENO LONGAREZI (TIA NICA)
9/12/1923 - 18/9/2018

Antiga moradora da Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

RUBERVAL ARMANDO LOPES
4/6/1939 - 12/9/2018

Rua Paraíso - Vila Tibério

REGINA BEORDO ZIMMERMANN
6/1/1927 - 3/9/2018

Antiga moradora da Vila Tibério

EZELLE LOHR DE MELLO
13/05/1936 - 21/08/2018

Rua Santo Amaro - Vila Amélia

DOUGLAS GOMES DE SOUZA
28/9/1967 - 19/8/2018

Antigo morador da Vila Tibério

MÉRCIA LADEIRA CUSINATO
9/9/1936 - 19/8/2018

Rua Rodrigues Alves - Vila Tibério

APARECIDA FERNANDES DA COSTA
25/9/1937 - 15/8/2018

Rua Aurora - Vila Tibério

Manacá

O Calçadão

Os odores nos trazem memó-
rias. Quando os sentimos, 
eles nos evocam imagens, 

experiências vividas, pessoas, enfim 
uma infinidade de sensações. Não 
nos esquecemos deles. Quem, com 
mais de um par de décadas de idade, 
não se lembra de um perfume cha-
mado Lancaster. Era “trajado” pelos 
jovens empavonados aos sábados e 
domingos no “footing” ao redor da 
fonte luminosa do Jardim da Vila, 
nos Cines Marrocos e Vitória. 

Mas essa lembrança brotou em 
minha mente por outro perfume: o 
da flor do manacá. O manacá que 
aguça a nossa sensoralidade, com 
suas flores brancas e roxas ou azuis, 
era presença certa nos quintais das 
casas das avós. Hoje não é tão fácil 
encontrar essa espécie em quintais. 
Eles têm uma característica espe-
cial, pois, além de disseminar seu 
odor característico, é conhecido por 
atrair borboletas, as “borboletas do 
manacá”. 

Na Vila Tibério vários jardins ti-
nham essa espécie vegetal. Em épo-
ca os muros eram baixos e as casas 
tinham um pequeno jardim, em geral 
bem cuidados. Não havia como hoje 
muros tão altos com cercas elétricas 
e câmaras por todo lado. Mas o pé 
de manacá mais comentado e admi-
rado pela família era o da casa de 
minha avó, a Dona Dhália, filha de 
português, alta e belíssima. Estava 
plantado no corredor de sua casa, na 
Rua Bartolomeu de Gusmão, 1069. 
Seu pé de manacá era um xodó. 
Quando florescia, ela não deixava 
de elogiar a beleza e o perfume de 
sua árvore favorita. Num tempo em 
que não existia televisão em nossa 
cidade, quase todo início de noite a 
família se reunia na casa da avó, para 
um papo que terminava sempre com 
um café que fora torrado em casa. 

Água fervida em fogão de lenha 
processado no coador de pano. Nos 
meses de agosto e setembro o en-
contro familiar era emoldurado pelo 
perfume inesquecível do manacá. 

Lembro-me também de que 
quando fazia cursinho no COC, em 
frente ao antigo Pronto Socorro, 
na Rua Barão de Amazonas, 235, 
as aulas se encerravam perto da 
meia-noite e não havia mais ônibus 
do centro da cidade para os bairros. 
Eu e dois amigos, o Jose Ângelo 
Gonçalves (médico em Araraquara) 
e o Mário Portela Serra (médico em 
Franca), caminhávamos tranquila-
mente pela Rua Duque de Caxias 
abaixo, atravessávamos a porteira 
da Mogiana, com papos sobre as 
aulas do dia, futebol e, obviamente, 
o sonho de entrar na faculdade e nos 
tornarmos médicos. Nesse percur-
so, em alguns trechos passávamos 
por casas com pés de manacá cuja 
lembrança me traz à memória esses 
sonhos e aspirações. Curiosamente 
associo também o cheiro do manacá 
com uma música sucesso da época, 
que para um vestibulando, era liga-
da à fase incerta da vida. A música 
“Ternura antiga” de Dolores Duran 
(1937-1959) e Ribamar (1919-1987) 
(“Ah! a noite escura e o vento 
frio...”). Nessa época a ternura era 
um sentimento mais frequente.

Mas como já comentei, decidi 
que isso não ficaria somente nas 
memórias. Separei um cantinho 
especial em minha casa, importei 
um pé de manacá, preparei cuida-
dosamente a terra e o plantei.  Isso 
aconteceu há mais de ano. 

Hoje ele floriu! Seu perfume 
pelas manhãs e nas tardes trazem 
a memória da inesquecível avó 
Dhália. 

José Ernesto dos Santos

CRÔNICA

Hoje fui ao centro da cidade 
depois das 18 horas, está lindo! 
Todo iluminado, o piso retinho, 
sem buracos, tem até a trilha para 
deficiente visual.

É bem calmo, o sol estava se 
pondo, o trânsito de pessoas era 
pequeno, a maioria encerrando o 
dia de trabalho.

A praça XV é tão iluminada! 
Não tem tantas árvores, poucos 
jardins, dá para ver a rua Duque 
de Caxias.

Onde era o Pão de açúcar agora 
é um banco, acho Sicoob, ao lado 
um estacionamento, e, no fundo , é 
bem fundo, não enxerguei o cartaz 
que estava na entrada das escadas 
do antigo restaurante Nacional.

Algumas lojas fecham as 19 
horas, inclusive a Lasa, Crispark, 
Bugpark lá se encontra tudo e tudo 
muito barato.

A praça Carlos Gomes também 
está iluminada com os postes que 
eram da Av. 9 de julho e no calça-
dão tem bastante bancos, pais com 
crianças no colo, a moça escreven-

do no celular, o moço esperando 
a mensagem chegar e um senhor 
lendo jornal.

Na esquina tem uma pastelaria 
com as mesas no meio do calçadão 
com direito a cantores e suas violas.

O que mais me chamou a aten-
ção foi que quando cheguei em 
frente das lojas americanas olhei 
para frente e vi a igreja da vila no 
alto com o sol se pondo atrás dela, 
parecia um cartão postal.

Ai, me dei conta que a Vila 
Tibério é mais alta que o centro, 
descíamos a Martinico e subíamos 
a general, ou, descíamos a general e 
subíamos a Martinico. Enfim, tudo 
isso para dizer que é uma delícia 
passear a tarde no centro, com 
netos, esposos, esposas, amigos 
e afins.  Vão sem carregar nada, 
caminhem, parem em frente ao 
Pedro II e terminem com um chopp 
gelado no pinguim.

Um programa legal e muito fora 
do padrão.

Fica a dica!
Sandra Dourado

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Nair José da Silva, morreu 
no dia 22/9, aos 81 anos, em 
Madureira, no Rio, onde mora-
va. Ele era supervisor de futebol 
do Madureira, onde começou a 
carreira.

O meia Nair jogou no Bota-
fogo nos anos 1962 e 1963, na 
Portuguesa Desportos, de 63 e 
65, no Corinthians, de 66 a 68, 
e no Atlético Paranaense, de 69 
a 71, onde encerrou a carreira.

Morre Nair,  do Botafogo dos anos 60

Botafogo de 1961: Antônio Julião, Tatau, Tarciso, Henrique, Ditinho 
e Machado. Agachados: Alex, Silva, China, Nair e Ivan

Faleceu no último dia 12 o prof. 
Ruberval Armando Lopes. Ele 
possuía graduação em Odontologia 
pela Faculdade de Odontologia do 
Triângulo Mineiro (1967) e douto-
rado em Patologia pela Universida-
de de São Paulo (1974). 

Foi vice-diretor e professor ti-
tular da Faculdade de Odontologia 
da USP-RP, e também professor 
titular da Unifran (Universidade 
de Franca). Tinha experiência na 
área de Medicina, com ênfase em 
Anatomia Patológica e Patologia 
Clínica. Atuava principalmente nos 
seguintes temas: hipervitaminose 
A, glândulas salivares, reversibili-
dade, histometria.

Era viúvo de dona Odete e 
deixou dois filhos e quatro netos.

Morre Prof. Ruberval
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PENSE NA FRENTE!
ECONOMIZE ÁGUA!

Ao declarar o imposto de Renda, 
doe para entidade de Ribeirão

E COLABORE COM O CÍRCULO OPERÁRIO DA VILA TIBÉRIO

O rei tem orelhas de burro
ra uma vez...
O rei tinha orelhas de burro e o barbeiro era 

a única pessoa da aldeia que sabia. 
Todo começo de mês, o pessoal da segurança 

do rei chegava na barbearia uma hora antes 
do monarca e já fechava o estabelecimen-
to, colocando os outros fregueses para 

correr. Quando já não tinha mais ninguém, chegava 
o rei, sorrateiramente.

Uma vez dentro da barbearia, o rei tirava o 
chapéu e as longas orelhas apareciam. O barbeiro 
não podia rir, nem brincar, pois teria morte certa.

“Se você falar para qualquer pessoa, seja sua 
mulher, filho ou amigo, será apagado da face da terra, 
assim como a sua família”, dizia o rei para o assustado 
barbeiro.

O pobre infeliz, não aguentava de vontade de 
contar para alguém, mas temeroso da vingança do 
soberano, foi para o campo, longe da aldeia e cavou 
um buraco para guardar o segredo debaixo da terra: “o r e i 
tem orelhas de burro”,  falou baixinho o barbeiro e tapou o 
buraco em seguida.

Ali, tempos depois, nasceu uma moita de bambu. Um 
andarilho, que por lá passava, cortou um bambu e fez uma 
flauta. Quando começou a tocar, como que por magia, do 
instrumento saiu uma melodia que dizia: “O Rei tem orelhas 
de burro”. Ele continuou tocando e, na aldeia,  todos os mo-
radores ouviram a canção...

O rei ficou furioso e foi até o barbeiro com a intenção de 
acabar com ele. 

No caminho, os moradores cumprimentaram o rei e fala-
ram de seus “defeitos”. Um tinha seis dedos nos pés, outro 
era vesgo, um terceiro usava peruca por ter vergonha da sua 
careca. Assim, o rei libertou-se do peso do seu “segredo” e 
perdoou o barbeiro. 

Ao aceitar a si mesmo da forma como ele era, o rei sen-
tiu-se bem e tornou-se uma pessoa melhor.

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Notas econômicas
Operações de Dinheiro em Espécie
 Quem é obrigado a declarar a DME?

 A Receita Federal do Brasil através da Instrução Normativa nº1761 de 
20/11/2017 instituiu o formulário eletrônico denominado Declaração de 
Operações Liquidadas com Moeda em Espécie (DME).  A DME vem 
fortalecer também o combate à lavagem de dinheiro, financiamento 
ao terrorismo e a corrupção. Atos ilícitos já vinham sendo combatidos 
pelo COAF – Conselho de Controle de Atividades Financeiras. As 
informações financeiras fornecidas por vários setores da sociedade 
como instituições financeiras, contadores, juntas comerciais, auditores, 
loterias, seguradoras, entre outros.
Estão obrigadas às operações líquidas em espécie cuja soma seja igual 
ou superior à 30mil reais ou equivalente em moeda nacional. As pessoas 
obrigadas são pessoas físicas e jurídicas que receberam essas quantias, 
inclusive órgãos públicos, exceto as instituições financeiras.
Se o recebimento de dinheiro for por meio de transação bancária não 
há obrigatoriedade da DME. A obrigatoriedade são operações com 
dinheiro em espécie, por exemplo: NF, recibo, contrato, transferência 
de veículos, aluguel.
A forma de entrega da DME é eletrônica por meio do E-CAC – Central 
de atendimento ao contribuinte eletrônico assinado digitalmente pelo 
declarante pessoa física ou jurídica.
Exemplo: Uma pessoa física vendeu um veículo por R$ 35.000,00 e 
recebeu dinheiro em espécie. Esta pessoa física que recebeu em espécie 
operação igual ou superior à 30mil reais está obrigada à DME. Quando 
a operação for liquidada em moeda estrangeira, deverá ser efetuada a 
conversão da operação em reais para fins de declaração.
A multa pela não entrega da DME é de R$ 500,00 por mês ou fração 
para as pessoas jurídicas em início de atividade, imunes, isentas e 
também para as empresas optantes pelo Simples Nacional e Lucro 
Presumido; R$ 1.500,00 por mês ou fração para as pessoas jurídicas 
tributadas pelo Lucro Real ou Arbitrado; R$ 100,00 por mês ou fração 
para as pessoas físicas.
Pela transmissão com informações inexatas , incompletas ou omissas: 
Pessoa  jurídica multa de 3% sobre o valor da operação, com redução 
de 70% se for optante pelo Simples Nacional; Pessoa Física multa de 
1,5% sobre o valor da operação. 
As penalidades são pesadas e a rastreabilidade da Receita Federal do 
Brasil aumentará com a DME. Os cruzamentos de informações ocor-
rerão para as pessoas físicas entre a DME e a DIRPF anual, cartórios 
de imóveis, Detrans. Com a movimentação bancária pela e-Financeira, 
e a própria DME de outras pessoas físicas ou jurídicas. A necessidade 
da Administração Tributária receber estas informações decorre do fato, 
verificado em diversas operações especiais executadas pela Receita 
Federal, de que operações liquidadas em espécie têm sido utilizadas 
para esconder atos de sonegação, de corrupção e de lavagem de dinheiro, 
em especial quando os beneficiários de recursos ilícitos os empregam 
na aquisição de bens ou serviços e não tencionam ser identificados pela 
autoridade tributária.
A Receita Federal disponibiliza o Manual e pode ser obtido pela internet 
no sítio da Receita Federal (www.receita.fazenda.gov.br).

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00
Empregado:

Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até agosto/18 
para aplicação em setembro/18

 FIPE ....... 3,08%   IGP-DI ........... 9,06%
 IGP-M .... 8,89%   INPC .............. 3,64%

Alunos do 5º B da EE Profª. “Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Gostamos de ler a reportagem “Comunicação Não Vio-
lenta”, na EE Profª  Hermínia Gugliano, no Jornal da Vila. 
Todas as escolas deveriam desenvolver o projeto “Liga pela 
Paz”. Aprendemos a dialogar, ouvir, respeitar e não brigar. As 
aulas são muito importantes para nosso aprendizado.

Ana Luísa, Ingrid, Ariane, Yasmin Lima (10 anos)

Lemos a história da Vó Dirce, “A menina e a Bola de 
Ouro”, no Jornal da Vila nº 155. As Histórias da Vó Dirce 
são para todas as idades e sempre traz uma lição de Vida!

Isabela, Alice, Lara, Sarah, 
Yasmin Mariane e Isadora (11 anos)

Alunos do  5ª A da EE Prof. “José Lima Pedreira 
de Freitas”, orientados pela profa. Jane

Lemos a reportagem “Pintura e artesanato no CSE Vila 
Tibério”, na edição nº 155. Gostamos muito de ver as pesso-
as se dedicando ao artesanato! As miniaturas com palito de 
sorvete ficaram perfeitas.

Mikaelly, Ana Carolina, Ana Beatriz, 
Yasmin, Kamila (10 anos)

Gostamos da reportagem “Torcida presente na sede da 
Fiel Força acredita no acesso à Série B”. Parabéns Botafogo! 
A torcida acreditou e sofreu, mas valeu. Classificou-se em 
primeiro lugar. Orgulho de Ribeirão!

Kawan, Matheus, Airton, Werverton (10 anos)

CARTINHAS

Ilustração Gustavo Maniezi
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CRECI 30526-J

CASAS

Vila Tibério - 125.000,00
Residência, opção morar ou renda, 
garagem, sala, copa cozinha, banheiro 
social, 1 dormitório, piso frio, forro 
pvc, cód. 1231

Vila Tibério – 165.000,00
Residência, próxima Via Café, 8x20, 2 
vagas, sala, cozinha, banheiro social, 
3 dormitórios, suíte, quintal, laje e 
forro madeira, necessita reforma, doc 
ok, cód. 1472

Vila Tibério - 200.000,00
Opção morar ou renda, comércio, 
295m² terreno, 163m² construção, 
sala ampla, cozinha, banheiro social, 
3 dormitórios, lavanderia, quintal + 
casa fundos sala, cozinha, banheiro, 
dormitório, quintal, cód. 1300

Vila Tibério – 260.000,00
Residência, próxima Big Compra, 
5x25, 2 vagas, sala, cozinha, banheiro, 
3 dormitórios, suíte, lavanderia e des-
pensa, laje, piso frio, cód. 0010

Jd Antártica – 260.000,00
Residência próxima Supermercado 
Grick, 5x30, 2 vagas, sala, cozinha 
americana, banheiro social, 3 dormitó-
rios, armários, suíte, fundo com peque-
no quintal, lavanderia e churrasqueira, 
porcelanato, box, lustres, ventiladores, 
gabinetes, cód. 0009

Monte Alegre - 265.000,00
Residência, 5x25, nova, próx USP, 
2 vagas, sala, cozinha americana, 
banheiro social, 3 dormitórios c/ 
armários sendo 1 suíte, área serviço, 
box, gabinetes. cód. 1341

Jd José Sampaio – 330.000,00
Residência tipo sobrado + salão c/ 
banheiro (+ - 20m²), acabamento. Parte 
térrea: 2 vagas, sala até 3 ambientes, 
escritório, banheiro social, cozinha 
gourmet, pequeno quintal. Parte cima: 
saleta, banheiro social, 3 dormitórios 
sendo 1 suíte com armários, todos 
com sacada, box, ventiladores, área 
gourmet com forno e fogão à lenha, 
churrasqueira, chuveirão e salão ao 
lado com opção para fazer garagens 
(2), caso necessário, cód. 1292

Vila Tibério - 360.000,00
Residência, 10x21, 3 vagas, sala, 
copa/cozinha, banheiro social, 3 dor-
mitórios, suíte, churrasqueira, fundos 
com cômodo opcional, w.c externo, 
despejo, cód. 1506

Monte Alegre - 380.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 vagas, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios, armá-
rios, suíte, fundo c/ área churrasco, 
w.c. externo e despejo, box, gabinetes, 
ventiladores, cód. 1286

Jd. Antártica - 380.000,00
Residência, 10x27, 4 vagas, sala de 
estar, copa/cozinha, banheiro social, 
2 dormitórios sendo 1 suíte, armário, 
área de churrasco, edícula, box, gabi-
netes, ventiladores. Aceita imóvel me-
nor como parte pagamento, cód. 0001

Sumarezinho - 390.000,00
Residência, boa estrutura, conservada, 
garagens, cômodos amplos, sala, 3 
dormitórios, banheiro social, copa/ 
cozinha, fundo com varanda, área 
serviço, despejo, w.c. externo, quintal, 
box, ventiladores, estuda aceitar apto 
como parte de pagamento, cód. 1262

Jd Santa Luzia - 460.000,00
Residência, 12,50x28, 4 vagas, jar-
dim, sala estar e jantar, copa/cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios sendo 
2 suítes, armários, fundo c/ varanda, 
apto empregada, despejo, pequeno 
quintal, piscina, box, gabinetes, lustres 
e ventiladores. cód. 1250

APARTAMENTOS

Jd Antártica – 180.000,00
Apartamento c/ elevador, 87m² útil, 
1 vaga, sala ampla, cozinha modu-
lada, banheiro social, 2 dormitórios, 
armários, box, gabinete, ventiladores, 
cód. 1317

Vila Tibério - 230.000,00
Apartamento, 96 m² útil, garagem, sala 
de estar, banheiro social, 3 dormitó-
rios, armários, copa/cozinha, área de 
serviço, box, gabinete, ventiladores, 
sacada, código 1311

Monte Alegre – 280.000,00
Próx. USP, 132m² útil, portaria, lazer 
c/ área churrasco e piscina, 3 vagas, 
sala 2 ambientes, banheiro social, 3 
dormitórios c/ armários sendo 1 suíte, 
cozinha planejada, área serviço, w.c 
empregada, sacadas, roupeiro, box, 
gabinetes, cód 1363

Vila Tibério - 338.000,00
Apartamento 95m² útil, sacada, 2 vagas, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
área serviço, 3 dormitórios, armários, 
suíte, box, gabinetes, lustres, ventila-
dores, roupeiro, completo, cód. 1219

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

LOCAÇÃO

Sobrado Vila Tibério - R$ 
1.300,00 - 4 dormitórios-ar-
mários sendo 1 suíte, sala 2 
ambientes, copa/cozinha-ar-
mário, banheiro, lavanderia 
com banheiro, garagem.

Casa Jd Antartica - Rua Car-
los Approbato - R$ 1.200,00 
- 3 dormitórios sendo 1 suíte, 
sala, cozinha, banheiro, lavan-
deria, garagem 2 vagas, portão 
eletrônico.

Vila Tibério – Rua Barão 
de Cotegipe - R$ 750,00 - 2 
dormitórios  sala, cozinha-ar-
mário, banheiro, lavanderia, 
garagem portão eletrônico. 

Sobrado Vila Tibério – Rua 
Rodrigues Alves - Ótima lo-
calização. R$ 1.300,00 - 3 
dormitórios-armário sendo 1 
suíte, sala, copa, cozinha-ar-
mário, banheiro, lavanderia, 
garagem 2 vagas.

Casa Vila Tibério – Rua Cas-
tro Alves - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
quartinho despejo, quintal. 
Garagem, R$ 700,00.

Casa Vila Tibério - rua Ro-
drigues Alves, 1 dormitório, 
sala,copa, cozinha, banheiro, 
lavanderia.

Trav. Manfredo - Campos 
Elíseos - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, área serviço 
R$ 600,00.

Casa Rua Constituição – 
1.300,00 - 3 dormitórios sa-
la,copa, cozinha, 2 banheiros, 
lavanderia, garagem 2 carros.

Apto Vila Virgínia – Rua 
Barão de Mauá R$ 400,00 
- 1 dormitório, sala, cozi-
nha, banheiro, lavanderia, 
garagem. 

Apto Vila Tibério - Rua José 
Bernardi - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem, apto térreo, novo, 
próximo a praça José Mortari – 
R$ 750,00, condomínio baixo.

VENDA

Rua Amador Bueno - R$-
250.000,00 - Higienópolis 2 
dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagem.

Rua 7 de Setembro Centro - 
R$ 165.000,000 - 3 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, garagem portão eletrônico.
 
Casa Vila Tibério - Rua Para-
íso, R$ 150.000,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
área serviço, garagem.

Casa Geraldo de Carvalho 
– 3 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagem 3 carros, 
edícula. Terreno 10x25. R$ 
205.000,00.

Casa e salão Sumarezinho - R$ 
230.000,00 - imóvel de esquina, 
2 dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavanderia, parte comer-
cial locada, imóvel em ótimo 
estado de conservação.

Apto Sumarezinho - R$ 
230.000,00 - Desocupado, 2 suí-
tes-armários, rico em armário, 
sala 2 ambientes, lavabo, lavan-
deria com banheiro, garagem.

Casa Vila Tibério - 3 dormitó-
rios, suíte, armários, ar condi-
cionado, banheira hydro, sala, 
cozinha, área de lazer com 
piscina, garagem p/ 4 carros. 
R$ 350.000,00.

Residência condomínio 
fechado Ipiranga  -  R$ 
150.000,00 - 2 dormitórios 
sendo um suíte c/closed, co-
zinha - armários, a. serviço, 
despensa, churrasqueira.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730 VENDA

CASAS

Condomínios – Complexo das Árvo-
res – térrea/assobradada: Fig. Branca/ 
Pitangueiras/ Paineiras/ para todos 
os gostos em acabamento e valores 
– aceita imóveis/ negocia - confira.
Imóvel comercial – av. Zerrener, 
ótimo investimento - casa fundos e 2 
salões na frente  R$250.000,00 
Casa térrea e super confortável, 
terreno 12x45, Jd. Sta Luzia, 4 suítes, 
escritório, demais dependências, 
varanda, churrasq. Piscina, R$670mil 
- ac. imóvel menor. Cod 1192
Jd. Anhanguera - R$420.000,00 - 
uma graça - lado Lagoinha, 4 dorm. 
sendo 1suíte, sala, copa, coz, bh, lazer 
com piscina e churrasqueira – ac. 
imóveis/carro. Cod 1367
Ótima casa, P. Verde - (10x25) 
R$270.000,00, prox. Supermercado 
Dia - 3 dorm. (1 suíte), 3 garag., 
varanda churrasq., quintal.

APARTAMENTOS

Belíssima cobertura – av. Arnal-
do Vitaliano - 4 suítes, varanda c/ 
churrasq, ofurô, vista privilegiada, 
R$650.00,00 - ac. terreno cond. 
fechado.
Térreo – prox. USP, lindo, 2 dorm., 
(1 suíte), rico armários, ar., quintal/ 
jardim, R$280mil.
Cond. fechado Sumarezinho – 3 
dorm., 2 bh, sala, sacada, piscina, 
churrasq., quadra, playground, por-
taria 24hs 
Prox. Av. do Café – abaixo do valor 
- 2 dorm./suíte a/e, demais dep.- sala, 
sacada com linda vista para área 
verde - cod.1215
Jd. Antartica - R$270.000,00 - 3 
dorm., 1 suíte, a/e, sala coz. com a/e 
planejados, 2 vagas.
Apto Jd. Botânico -  térreo, com 
frente para área verde 2 dorm. (1 
suíte) R$290.000,00.

TERRENOS / ÁREAS
Área prox. a Santa Casa – Av. Sau-
dade - 780m² excelente para hotel, 
mercado, farmácia, etc.
Terreno condomínios Buona Vita 
Ribeirão.
Área 480m² - salão empresa ou 
construção prédio, Centro, V. Tibério: 
11,00 metros frente.
Construtores - excelentes terrenos 
- construção minha casa minha vida. 

LOCAÇÃO

CASAS

Super oferta - cond. Fechado - so-
brado lindo, 3 suítes, salas: ginástica, 
cinema, ar e som, churrasq. e piscina. 
Impecável - 1 dorm., bh., sala, coz., 
pq. quintal – mobiliada, ar – 1 gar. 
R$1.200,00.
Ipiranga - ótimo local - 2 dorm., 
quintal, garagem. R$750,00.
Ipiranga prox Av. D. Pedro - sa-
lãozinho ao lado - 3 dormit, sala, 
garagem. R$900,00.
Sobrado Ipiranga – bem localizado, 
2 dorm., sala, lavado, coz., quintal, 
R$680,00.
V. Tibério - bem localizada, refor-
mada, 2 dorm., sala, coz., bh, área 
serviços, R$850.
V. Tibério - próx. ao Centro, 2 dor-
mitórios, sala, cozinha, banheiro, área 
de serviços, R$650.

APARTAMENTOS

Sumarezinho, excelente – tér-
reo, 3 dorm, 1 suíte, com a/e, sala 
grande, cozinha planejada, quintal. 
R$1.300,00 - cod 1308
Jd Paulistano – ótimo - vale a pena 
conferir - 3 dorm. 1 suíte, armários /
planejados, sala c/ sacada, 2 garagens 
cod 1297
Prox a USP – 3 dorm. 1 suíte, rico 
a/e, coz. planejada, quintal com chur-
rasqueira, 2 garagens. R$1.300,00 
- cod.1084
Cond. Romanelli – 2 dorm com e 
sem mobília, port. 24 hs
Cond. Ilha Verde - 3 dorm., área de 
lazer, piscina, churrasqueira, portaria 
24hs - cod 1302 e 1340
Jd N. Aliança – lado Shopping/
Unip - kitinete com armários, área 
gourmet no térreo, academia – alu-
guel R$700,00

COMERCIAL

Prédio para clínicas médica/estéti-
ca- completo, várias salas, recepção, 
oxigênio etc. R$7.000,00.
Prédio Av. Pres. Vargas, 402m² 
construção. R$10.000,00, várias ativ. 
visita agendada.
Salas de 15 a 70m² no Centro, prox. 
Calçadão. Sobreloja e térreo, negocia. 
A partir de R$600,00.
Galpão prox. Aeroporto atende 
diversas atividades, edícula nos 
fundos. Negocia.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

Há muitos anos, em uma 
pequena cidade, 
havia um circo 

onde morava uma fa-
mília muito feliz. Essa 
família vivia viajando 
para por todos os Es-
tados.

Os fundadores do 
Circo eram os avós de 
Arthur, que era casado com Ana, e 
tinha dois filhos, Pedro e Maria, que 
eram gêmeos e que nasceram no Circo.

O aniversário de Pedro e Maria 
estava chegando e seus pais estavam 
preparando uma festa surpresa, que 
teria várias atrações.

Maria era uma menina inteligente, 

calma e adorava as atrações do 
Circo. Mas Pedro era 

um menino medroso 
e desconfiado, não 
gostava das apresen-
tações dos palhaços, 
pois tinha medo.

No dia do aniver-
sário, o Circo foi todo 
preparado para a festa 

e estava lotado de crianças.
Ana estava tentando levar os filhos 

para o Circo, Maria não deu trabalho, 
mas Pedro não queria ir, pois tinha 
medo dos palhaços. Todas as vezes que 
eles apareciam, Pedro saia correndo e 
ia para seu quarto.

A mãe com medo do filho se recu-

sar, disse a ele que teria uma surpresa 
nesse espetáculo.

Pedro não ficou muito animado, 
mas resolveu fazer a vontade de sua 
mãe que insistiu muito.

Quando todos estavam prontos, de-
ram início ao espetáculo, os primeiros 
a entrarem no palco foram os palhaços.

Todos aplaudiram, mas Pedro escon-
deu o rosto. De repente um dos palhaços 
desceu do palco, foi até onde Pedro es-
tava e pegou na sua mão para levá-lo ao 
palco, mas Pedro saiu correndo.

Sua mãe ficou preocupada com a 
atitude de Pedro, então chamou o pai 
e disse:

- Arthur, vamos ter que contar tudo 
para nosso filho, cada dia que passa 

o medo que ele tem de palhaço está 
ficando pior. 

O pai sem saber o que fazer disse:
- Será que Pedro vai entender, por-

que nunca contamos a verdade a ele?
A mãe chorando muito disse:
- Vamos tentar!
Os pais encontraram Pedro tran-

cado no seu quarto, o pai não se apro-
ximou e foi embora, a mãe conversou 
muito com ele e o convenceu a voltar 
para o espetáculo.

No final do espetáculo, as luzes se 
apagaram e cantaram parabéns para os 
gêmeos e eles sopraram as velinhas de 
dez anos. Nesse momento, o palhaço 
saiu debaixo da mesa com vários 
presentes.

Pedro arregalou os olhos, ficou 
pálido e disse: 

- Eu não gosto de palhaço! 
O palhaço segurou na sua mão e 

disse:
- Calma, calma! Vou tirar a más-

cara.
Pedro sem entender nada olhou 

para ele e ficou imóvel. 
Sua mãe chorando muito disse:
- Pedro, o palhaço sempre foi seu 

pai, nunca te contamos, porque você 
desde pequeno tinha medo, mas agora 
você já entende e não precisa ter medo 
mais, estamos aqui para amar e prote-
ger você e sua irmã.

Pedro abraçou o pai e nunca mais 
teve medo de palhaço.

Texto Coletivo do Conto de Mistério do 5º A da E. E. Prof. “José Lima Pedreira de Freitas”

O Circo
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VACINAÇÃO EM DIA PREVINE DOENÇAS


	_GoBack

